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7. Tabela Percentual deGastos
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- alimento perecrvel
- material de coflsumo e pedagógico
- despesas: ága, luz, gás, telefone
- Recursos Humanos
- ourras despesas

10. Plano de Trabalho

(Roteiro proposto, anexo)

Per Capita: RS 350,00 384-28

8. Instalacões üIínimas

03 salas cie conüvência
0l área extema (pátêo)
02 sanitários
0l coziúa
0i refeirôrio

9. Funcionamento

O periodo de funcionamento de cada equipamento é de, no minimo, 8
horas diánas.

As férias coletivas oconerào por períodos de 15 dias nos meses de
janeiro e julho.

Lt /o

l5"h
601,

57"/"
1096

3?
Rua d: Figreira" n. 77 - sah 305 - pelque Don pdÍo Il - CEp. O3OO5{OO

Foncs:.225-9077 Ísz1ún3i4 - zz7497l (dt.;âxi

,



/)ri
I
t



I

I

rl
r !

PREFEITURA DO MTJNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MI.JNICIPAL

I

t
REIÁTÓRIO DÂ TERCEIRA RDUNIÃO DA CODTI§SÃO IEMPORÁRIA DE
ESTUITOS SOBRE O pROGRAMA EDUCAÇÃO COOPERATTVA
REALIZADA EM OS/O8197

Prêentc!: (ista ano<a)

A Sub-Comissão sobre "maodologia" apresentou relatório da reunião ocorrida em
0t/08.
Ficou deliberado pelo agendamento de visita à DREM l0 para obtenção de informações
sobre o CEMES.
Além das entidades mencionadas (ATDE e ICA) que desenvolvem treinamentos sobre
cooperatiüsmo foram citados a Fundação Palma e.a Secretaria do Trabatho ( SIITACO)
Em relação à guestão trabalhista e prwidencií'ria deliberou-se pela consulta a OIÍ',
através do Sr. CEires dc Oliveira da Faculdade São Francisco.
Passou-se a leitura do texto apÍesentrdo pela sub-comissão.
O texto foi aprovado com alguns adendos.
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Rua da Figueira, no 77 - sala 305 . parque Don podÍo II - CEp. 03003-0fi)
Fqres: 225-9027 rs .22A7 D324 - 227497 1 (dir.e ftx)
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pREFETTURA Do MlrNrcÍpro pr sÃo PAULo
SECRETARIA DO GOVERNO MT'NICIPAL

Ir

nrrarómo DA euaRTA nnuxrÃo oa courssÃo rnuronÁRn DE
EsruDos soBRE o rRoGRAMÀ n»uclÇÃo cooPERATIvA
REALIZADA EMIUO8I97.

Presentes: (lista anexa)
Foram lidos os relatórios das reuniões de 29107 e 0l/08 para revisão dos pontos já
debatidos.

Rua da Figueira, no 77 - sala 305 - Parque llom PedÍo II - CEP. OiOO:OOO
Fqres: 225-9077 rs.2287D324 -227ó971 (dir.e frx)

l- Definição do Produto - não pode ser no momento inicial, a definição deve ocorrer
após processo com os adolescentes.
2- Financiamento para aquisição de material peÍmanenteigste ponto ainda precisa ser

aprofundado.
3- Análise do sistema cooperativista - hoje o cooperaúüsmo compete igulamente com
micro-empresas, no que diz respeito à tributos; para a criação de uma cooperativa deve-
se contar com boa assessoria contábil e tributária.
4- Direitos Trabalhistas e Preüdenciários - este ponto ainda está pendente.

5- Metodologia de ensino - a metodologia deve contemplar: ominilateralidade, relações

com a comunidade, üsitas programadas à projetos com orperiências congêneres.
6- Tele-educar - utilizar este "métgdo" como subsídio não como método principal; como
método de educação à distância.hão atende à realidade do programa. Deve-se buscar
subsídios do PCN - Parâmetro Curricular Nacional junto ao MEC - Delegada: Gilda
Portugal Gouveia,
7- CEMES - o Fórum de Edüdaçeo avalia que como metodo de ensino à distância,
depende muito do interesse do educando.
8- Formação/Capacitação dos Recursos Hutnaff§ r a responsabilidade tecnica deverá ser

dos técnicos de FABES, SME e/ou outras agências formadoras especializadas (método

sistêmico, construtiüsta, freinetiano e outros).
9- Política de Convênio - é a operacionalização das competências já definidas e com a

ampliação ora proposta.





i

PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE SÃO PAULO
SECRETAHIA DO GOVERNO iIUÍiIICIPAL

q t

Jr.dí- d{- ?rrrn,*r^- dê{ P.'à--f-E, do- A;-il
d.L U7*lnt e:*nJc.d*

|.r*e. C/A.O 3E MJo,+lqV
ç

,O"f*; l»l 0SlqY

/1^-{c^ L N t4, U'r-,raVt-

/^a
l/^rl"l (^"** /colttoc *r

-bblt---
de.uoio N, s. a,Rà ,",í€= "_b,

H

i





l
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aL-ra,

nrr,lrómo DA eurNTA nouuÃo ol courssÃo rorrponÁRrA DE

EsruDos soBRE o PRoGRAMA - n»tclÇÃo cooPERATrvA
REALIZADA EM I9l08I97.

Presente: (lista anexa)

Nesta última reunião da Comissão, definiu-se alguns pontos a serem contempladog no
Relatório Final.
I - Asp€ctos metodológicos - caracterização do atendimento/serviço.
2- Perfil da demanda em situação de risco pessoal e social.

3- Requisitos básicos para o convênio - comqptências das entidedes executoras, da

FABES e SME. O convênio contemplará essas trffi paÍes (tripartite).
4- Recursos Humanos necessários (quadro de pes&oal).

5- Instalações minimas necesúrias.
6- Tabela de gartos do Programa
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pREFETTTJRA Do MrJNrcÍpro nn sÃo pAULo
SECRETARIA DO GOVERNO MTJNICIPAL

nrmrónro DA srxrA nrurúo oa courssÃo rBrrponÁRrA DE
EsruDos soBRE o pRocRAMA n»uclçÃo coopERATwA

DATA: 26l0t/97

srtBq
EElIlll.,ltirclLtE

-o.*^*-.rr*.
.Lt..

o cMDCA aprovou o relatôrio final (conclusão) do Estudo sobre o programa Educação
Cooperativa.
A comissão foi. encarregada de estudar também propost a trazida pera cofiselheira
Iracilda no que diz respeito aos Recursos Hur*or - 

"r.iitên.ia 
de profissionar aa ,urãe-

auxiliar de enfermagem. A Comissão avaliou que justifica_se tâl p.oportu.
A comissão incluiu esse profissional no euaàro-de pessoal com atribuições de realizar
triagem.dos adolescentes; orientar nas questões de higiêne, doenças irr"áo-.-tüürrr,
sexualidade; auxiliar no cardápio afimêntar; auxiliar'no conteúdo programatico" e-nã
trabalho comunitário.
A comissão realizou leitura do. documento final (conclusão do Estudo), visando
correções de datilografia e concordôncia.
A comissão realiz-ará mais uma reunião com o objetivo de elaborar modero de plano deTrúalho. As conselheiras Elisa e Abibe ficaram ráponsáveis por trazer subsídios.

7.
I

Rua da Figucin, n" 77 - sala 305 - parquc Dom pcdro tr _ CEp. 03003{OO
Focs: 225-9077 rs.2297t2324 _227{97, (diÍ;tu)
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

RELATÓRIo DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
REALI'LADA EIt'{22IO7I97

PAUTA: Avelieçío do Programe Éd,r""çio Coopcrativa

As duas entidades que desenvolvem o Programa Educaião Cooperativa - Jardim
Autódromo e Cootraleste foram chamadas ao CMDCA para avaliação do trabalho
desenvolvido até o momento.
lnicialmente as entidades se manifestaram contra a não comunicação oficial, por parte do
CMDCÀ de que o C.A.S.A. não seria mais o órgão gestor. Questionaram, ainda, o que
fazer face à intemrpçõo do repasse das verbas.
A Cootraleste comunica que irá fazer o desligamento dos adolescentes no Íinal do mes
de julho.
O Jardim Autódromo estará mantendo o trabalho, m&s com dificuldades.
Ressaltam a necessidade de o CMDCA apresentar proposta até que se üabilize o repasse
de verbas por FABES.
A Coordenadora da Comissão considera que o CMDCA já encaminhou os 2 Projetos,
opinando pela continuidade e que pode-se relorçar esse encaminhamento, via resolução
ou outro instrumento cabível.
Para a continuidade dor projetos avaliou-se a necessidade de contemplar:
- pagamento retroativo (no casb do Jardim Autódromo)
- repasse dos recursos de forma antecipada
- garantia do per capita de R$ 350,00 e da bolsa de R$ 120,00.
A Coordenadora propõe à Criação de Comissão Temporária de Estudos sobre o
Programa Educação Cooperativa, que deverá ser aprovada pelo CMDCA. São
conüdados para compor a Comissão: Therezinha Helena M. Almeida" Dilson da Cunha
Peixoto, Beat Wehrle, Ir. Agostina Del Éaibo, Reinaldo Trapia e Angelise Nadal
Pimenta. Também comporão a Comissão todos os membros da Comissão de Políticas
Públicas. ,i
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Rua da Figueira, no 77 - sala 305 - parque Dom podro II - CEp 03003-000
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pREFETTURA Do MIINTcÍrro nn sÃo PArrLo
SECRETARIA DO GOVERNO MI,]MCIPAL

nolerómo DA lA. npuxIÃo DA coMlssÃo os EsruDos
soBRE o PRoGRAMA rouclÇÃo cooPERATIYA'
REALIZADA E}'[29IO7I97.

Presentes: U^,'h "' a^elo)
ôronogrrrnu da Comissão: datas das próximas reuniões: 05/08; 12108 e

l9108.
Prazo para entrega do Relatório Final: 25108' .

Estabeleceu_se Éês sub_grupos para discussão preliminar dos seguintes

I ítens:
- metodologia;
- financeiro/orçamentário;'
- termo de convênio.
Realizamos discussão inicial sobre a metodologia, enfocando os seguintes

aspectos:
1. a suplência deve ser minisfiada de modo a garantir o desenvolvimento

lrrai"iáruf , ou'seja não lomogeneização.Isso pode se dar através da diüsão

do conteúdo em módulop, õ coteúdo do TELEpUCAR não se adapta à

clientela atendida.

2.faixaetária mantém'se aredação da publicação do D'O'M' de 05/08/95'

3. ametodologia deve basear-se naEducaçãg Popular'

4. as Secretarias da Educação e da Fanúlia e do Bem Estar Social tem o

papel de supervisão, orientação e garantíadacertificação do lo grau'

i. à"u. ser garantida a educação continuada dosrecursos humanos'

O sub-grupã "Metodologia" reurir-se-á em 0l/08/97 às 09:00 hs'

fr,'+-

dtt(

Rua da Figuci4 n'77 - sú 305 - Prrquc Dorn Pcdro II - CEP. 03003{D0
F w: 225.9O77 n.22t7 12324 - 227{97 I (dir.c üx)
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pREFETTURA Do MuNrcÍplo uB sÃo pAULo
SECRETARIA DO GOVERNO MI.JNICIPAL

nrurónro DA sEcuNDA nnumÃo nl corrrssÃo trnaponÁnH nt
EsruDos soBRE o PRocRAMA r»uclÇÃo cooPERATIvA
REALüLADA EM OI/08/97,

Presentes: Nanry C. VentuÍa, Djalma Costa, Renato Márcio do Nascimento, n"inJo
Trapiá, Thereziúa Helena M. de Almeida" Angelise Nadal Pimenta e Beat Wehrle.

Centrou-se g discussão no aspecto sôcio-pedagôgico.
Em primeiro lugar, avaliou-se que a escolarização deve ser feita no Programa, bem como

o conhecimento e instrumentalização sobre o Cooperativismo. Para a formaçâo dos
profissionais e processole educação continuada em cooperativismo pode-se recorrer à

entidades e institutos, como o I.C.A.( Instituto de Cooperatiüsmo e Associativismo)
Orgão do Govemo do Estado de São Paulo - Secretaria de Agricultura e Abastecimento
e a A.T.D.E. ( AssociaçÍo dos Técnicos em Desenvolvimento Econômico).
Avaliou-se, tanibém, que o Programa tem sua fundamentação na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação no que diz respeito aos progÍamas altemativos.

Quanto aos objetivos e resultados esperados do Programq considerou-se 3 aspectos:
l- AptidÍto do Educando - organizaçõo da Suplência em môdulos.
2- Comercialização do{toduto - avaliar a realidade do mercado.
3- Mercado de Trabalho - criaiao de cooperativas e fornação de profissionais adequadas
à realidade do mercado.
Anda quanto ao processo educativo considerou-se a importância da üvência do real,

através de tecnicas como a§incubadorag bem como das trocas equitativas expressas em
.ieses como a de Cole.
Ressaltou-se a necessidade de cumprimento do. Estatuto da Criança e do Adolescente, no
que diz respeito à formação profissionalizante - ertigos 60 à 69. A polêmica e a questão

aprendizado/trabalho. A Comissão deverá aprofundaÍ essa questão.

Em relação à garantia da certiÍicação, avaliou-se que o Programa Tele-Educar e

destinado ao aluno trabalhador e auto-didat4 que os conteúdos são superficiais e fora do
contexto. Para atender aos objetivos do Programa" ou seja, resgate da cidadania, deve-se

trabalhar com valores, subjacente aos conteúdos (transversalidade). Poíanto, há a

necessidade de capacitação dos profissionais (educadores) I Partir de bases

metodológicas construtivistas, que motivem a criatividade dos educandos.

l,embrou-se da experiência dos CEMES (Centro Municipal de Ensino Supletivo

Educação à Distância). A Comissão buscará subsídios dou üsitará os locais onde estão

se desenvolvendo essa experiência.

Rua da Figueira, n' 77 - sala 305 - Parque Dom pcdro II - CEp. O3OO3-0OO
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